
wiSarney tem 
prefer 
mas esconde 

Pór quein torce o presi-
dente José Sarney nas 
eleições do Distrito Fede-
ral? A julgar pela impor-
tância- de palácios, os no-
mes • se restringiriam a 
Osório. Adriano, do PFL, 
e Pompeu de Souza, do 
PMDB, pois foi no 'Palá-
cio da Alvorada — resi-
dência e ambiente restri-
to aos "mais chegados" 
do Presidente — que am-
bos foram recebidos ( a-
liás, homenageados) com 
jantares que se estende-
ram além do horário nor-
mal que Sarney dispensa 
aos seus visitantes, em 
converas sobre temas va-
riados. No cardápio, po-
rém, as eleições no DF 
tornaram-se a "pièce de 
resistente". 

' Os encontros, no entan-
tó, não siginificam que, se 
Sarn•ey votasse em 
Brasília, assinalaria os 
nomes dos dois candida-
tos na Cédula eleitoral, se-
gundo informação do 
porta-voz da Presidência, 
Fernando César Mesqui-
ta. "Foi apenas um gesto 
do Presidente para pres-
tigiar os dois partidos que 
formam a Aliança Demo-
crática, nada mais", se-
gundo o porta-voz. 

No entanto, somente 
depois de ter recebido em 
sua residência oficial 
Osório Adriano e Pompeu 
de Souza foi que Sarney 
aceitou receber no. Palá-
cio do Planalto, em borá-
-rio de expediente, os can-
didatos ao Senado, Carlos 
Murilo e Meira Filho, do 
PMDB. Este fato, segun-
do os assessores de Sar-
ney, não guardam qual-
quer significado especial. 
O Palácio •do Planalto, 
.aliás,' está absolutamente 
isento nas eleições do DF, 

4;dizem, os assessores.. 

Fernando César Mes-
quita, um dos poucos ocu-
pantes do Palácio do Pla-
nalto, que vota em 
Brasília, não esconde , 
suas preferências: para o 
Senado votará em Osório 
Adriano, Pompeu de Sou-
za e Meira Filho, e para a 
Câmara em Geraldo Vas- • 
concelos ou Paulo Nardel- • 
li. Se o voto do porta-voz . 
pode ser um espelho do 
que seria o voto de Sarney 
no DF; os candidatos pre- • 
feridos para o Senado se-
riam 

 
 os mesmos, pois 

eles, além de preferidos 
nas pesquisas, represen-
tam a Aliança Democrá-
tica. Para a Câmara, •Ao 
entanto, o presidente Sar-
ney não revelou qualquer 
preferência. 

A isenção do presidente 
Sarney para as eleições 
no DF é exatamente a 
mesma que tem sido de-
monstrada em outros Es-
tados, garantem os asses-
sores do Presidente. Le-
vando em conta que, em 
alguns Estados, são co-
nhecidas as preferências 
de' Sarney, no Distrito Fe-
deral toda a articulação 
fica por conta do governa-
dor José Aparecido que, 
além de trabalhar aberta-
mente para a candidatu-
ra de Itamar Franco, em 
Minas Gerais, encontra 
tempo para demonstra-
ções de apreço com rela-
ção aos candidatos de 
Brasília. 

E, partindo do princípio 
de que Aparecido traba-
lha em Minas para o can-
didato que tem "muita 
simpatia" do Palácio do 
Planalto, a recíproca de 
que o governador do DF 
articula, em favor dos 
candidatos mais simpáti-
cos ao Governo Federal 
tambérrl é verdadeira. 
Jarbas Passarinho 


